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CORTES. | 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 30 de Abril. 
[PMEISIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA. 


Aímiose a sessão ámeia hora da tar- 
de, achando-se presentes 57 snrs. depu- 
tadons. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antercedente, 

A correspondencia teve o competente 
desttino. 

O snr. Mrever. po Canto mandou para 
a meza uma representação de 100 proprie- 
taritos ruraes do conselho d'Qurem, pedin- 
do «a rejeição do projecto do governosobre | 
cerotses 

O snr. AviLa” mandou para a meza 3 
reppresentações, uma com 1:160 assignatu- 
rass de habitantes de Guimarães ; outra de 
1239 habitantes da Povoa de Varzim, e 
outtra de 432 habitantes de villa do Con- 
de ,, pedindo todos que se não approvem | 
us. projectos financeiros do governo. 

O snr. Connea CaLDEIRA mandou para | 
à mieza as representações de 645 habitantes 
de Ponte de Lima, de 503 de Cabe- 
ceirms de Basto, de 550 das Terras de 
Bourro, duas do concelho da Idanha a No-| 
va, «e uma d'olgumas freguezias do con- 
colhro da Covilhã, todas contra os proje- 
ctos: financeiros do governo. 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da Discussão na gêneralidade 

dos projectos n.ºº 12 A e 12 B. 

O snr. Jose” Estevão começou obser- 
vanndo que bastava esta discussão para mos- 
tramrs justiça com que tem condemnado 
as lingas discussões sobre o discurso da 
coro, porque as camaras tem muitas oc- 
casiíões de examinar a política do governo, 
sem; ser sobre aquelle documento, e nem 
por isso é menos proficuo o exame , para 
O pmiz, para as diferentes parcinlidades poli- 
ticass, comose prova por esta discussão que vae 
longa, porque não se tracta só dos projectos 
shjeiitos ao debate; mas discute-se tudo. | 

Em relação aos desejos patenteados de 
que fossem livres as eleições, e representas- 
sema verdadeira opinião do paiz ; observou 
que esse desejo é o de todos, mas não se 
podiia duvidar que esta camara foi eleita 
livrumente, e que o governo tem mantido 
à lilberdade a todos os partidos, e isto se | 


| res do piz, mostram que ha a mesma pro- 


| pleta inaclividade da camara e do governo 


leal na discussão do projecto, e votou 
os meios para serem feitas as-estradas. 
Não devia porem ficar por observar-se 
que a sua profecia se ha cumprido, por 
que as estradas não se effeituaram nesse 
tempo, ficando a sua realisação guardada 
para um ministerio tolerante, qual é o actual; 
não fora coberente com os seus princi- 
pios, se negasse o seu voto aos proje- 
ctos que se debatem, a despeito das re- 
presentações contra elles apresentadas ; ob- 
servando que ellas por ora apenas contam 
11,000 assignaturas ; quando porem fossem 
mesmo 20 ou 30 mil, não sigmificavam mui- 
to, porque, em relação a todos os eleito- 


porção que entre a maioria c a minoria da 
camara: e por isso revela que a maioria do 

paiz vota pelos projectos do governo. 
Que alguns oradores, reconhecendo a 
necessidado«le se fazerem os caminhos de 
ferro, querem que se consulte o paiz, e| 
que se espere por uma nova eleição para | 
resolver esta questão; não podia porem 
concordar com a interinidade que se acon- | 
selha, e que traria em resultado a com-| 
| 


até ao anno, e o paiz veria adiados os tra- 
balhos, de que tanto carece, 

Que tambem se tem argumentado que, 
não havendo ainda projectos de estradas, 
nem se achando feitos os precisos estudos, 
não era necessario occupar-se a camara , 
para já, deste assumplo; se porem, se| 
ponderasse, que .para termos vm caminho;| 
de ferro europeu, temos de entroncar for- 
gosamente com a Hespanha, todos os esfor- | 
ços que fizermos para nos aproximarmos | 
della o mais breve possivel por um caminho | 
de ferro, são passos que nos levarão a esse 
fim, e por isso convem não adial-o, na 
certeza de que esse caminho só por com- 
panhias pode ser feito, e estas subvencio- 
nadas pelo governo, que para isso carece 
estar habilitado com os meios necessarios. | 

Que se tem fallado muito nos capitaes | 
nacionaes dizendo-se que o governo os des- 
preza; cumpria, porem, ter em vista que 
Os capitaes nacionaes foram accummulados | 
ou no contracto do tabaco, ou na agiotagem, | 
ou importados do Brasil, ou provenientes | 
da escravatura ; e todos estes capílaes não | 
estão educados para entrarem “nas grandes 
despezas, de que o paiz carece; nem é tal 
a sua proporção, que por si só possam sa 
tisfazer ás necessidades do paiz. 

Após algumas ubservações mais, disse 
que tendo dado a hora, e tendo ainda de 


ii quando todas as classes, certas da | 
iberrdado com que se exerce o direito de 
Pelição, até uns poucos de egressos vendo | 
todo; o mundo a fazer representações , não | 
quizeram perder um tal direito, e se con- 
Bregam para pedir a organisação de con- 
Yentos, e ainda que a idea é obnoxia , re- ) 
vela todavia que estamos em um tempo, 
que permiltoe a discussão e representação | 
“bre todas as coisas, sem que por isso 
“ soxiedade ressinta aballo algum, e prou- 
Vira que os que anhellam por outra situa- 


fallar sobre o accordo , e sobre a questão 
de confiança, ficava com a palavra reserva- 
da para a sessão seguinte. 

O snr. presente dando para ordem 
“do dia de sexta feira a continuação da de 
hoje, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


COMMERCIO DE FERRO. * 


De um escellente artigo publicado pelo 
jornal inglez «Economist» extrabimos as 


vias de communicação, os nossos telegra- 
phos são de ferro. Nos outros paizes, o 
uso do ferro augmenta continuamente, e 
contribuimos em grande parte a fornecer- 
lhes o ferro de que hão mister. A cifra em 
globo de nossas exportações é de 2,000,000 
toneladas por anno. Em 1853, exportamos 
1,814,231 toneladas representando um va- 
lor de 13,500,000 libras esterlinas, mas 
em 1855, em consequencia da guerra, as 
nossas exportações diminuiram , e a cilra 
desceu a 1,619,205 toneladas, representan- 
do ume somma de 11 milhões 700,000li- 
bras sterlinas 

« Os outros paizes, comtudo, tem au- 
gmentado as suas producções de ferro, e 
por grande que seja a quantidade que pro- 
duzam, por grande que seja a quantidade 
que produzamos, o"todo parece uma cifra 
completamente insignificante em comparação 
da extracção futura do ferro em todas as 
partes do globo. 

« A questão mais importante para es- 
tudar a respeito do commercio do ferro é 
a comparação entre a producção e o con- 
sumo immediato. Suppoz-se, por exem- 
plo, por um lado, que a massa conside- 
ravel de ferro empregado na construcção 
dos railways, tendo sido uma vez procu- 
rada para uma necessidade geral e simul- 
tanea, causou um desenvolvimento extraor- 
dinario em toda a Europa da producção do 
ferro; mas que este desenvolvimento deve 
necessariamente deter-se e restringir-se no 
dia em que estando feitos e collocados os 
rails, cessar a procura. Como consequen 


cia previu-se uma decadencia immediata | 


desta industria e a ruina de todos os ma- 
nufactureiros. 

« Por outro lado, suppoz-se que es- 
te uso do ferro estendendo-se tão rapida- 


mente podia acabar pur esgotar os recur- 


sos da producção, as minas, que não che- 
gariam já a fornecer o sufliciente para as 
necessidades do consumo. 

« As duas supposições são egualmen- 
te despidas de fundamento. 

« Está verificado que a quantidade de 
ferro, empregada na construcção dos nossos 
rails, não excede 2,500,000 toneladas, is- 
to é, está abaixo da producção media d'um 
anno. Estes rails foram faLricados durante 
um periodo de 25 annos, isto é, o consu- 
mo foi de 100,000 toneladas por anno, 
quantidade verdadeiramente insignificante 
em comparação da producção. Supponha- 
mos que a conservação dos rails exige Lodos 
os annos o decimo da quantidade de ferro 
empregado para a sua construcção, suppo- 
nhamos que o desenvolvimento da rede dos 
caminhos de ferro augmenta na rasão de 
5 por cento por anno da quantidade já cons 
troida, a procura de ferro será sempre em 
proporção bem inferior á producção. No 
futuro, alem disso, a quantidade necessaria 
para a conservação “das estradas, ou cons- 
trueção de novos caminhos, irá sempre di- 
minuindo, visto que a rede principal está 
estabelecida. E" fora de duvida que um es- 
timulante dos mais activos foi dado à produc- 


dos os annos, não ha reproducção de mine- 


ral, Poder-se-hia dizer quo toda a quanti- 
dade existente foi creada por uma só vez, 
e todo o ferro produzido tem sido o fruto 
do trabalho applicado ás massas informes 
e sem valor que encerram o mineral. Ora, 
achando-se quasi por toda a parte o mi- 
neral, e existindo tambem por Lada a parte 
o trabalho, pode dizer-se que o ferro pro- 
duz-se por toda a parte. 

« Na Belgica, em França, nos Estados 
Unidos, na Suecia, na Russia, temos já 
concurrentes que produzem o ferro para 
seu proprio uso e que estão inteiramente 
dispostos a fornecel-o ás outras nações. 

« Em um relatorio apresentado a 19 de 
Dezembro de 1855 á Sociedade das Artes, 
por M. Kenyon Blackwell, está estabeleci- 
do que a producção do ferro por anno 6 
como se segue : 

França . 
Estados-Unidos. 
Prussia . 
Austria . 
Russia... 


«+= 750,000 toneladas. 
000 


« 300,000 


End 
| LISBOA 1 DE MAIO. 


| “Gorrespondencia part. do Commercio do Porto. 


Revxtu-se hontem, como estava an- 
nunciado, a assemblea geral do Banco de 
Portugal para proseguir na discussão do 
projecto de reforma da carta organica, Es- 
| tiveram presentes mais de 100 accionistas. 

O debato versou sobre os artigos, 33, 
34, 35, 36 e 37, que estalue que a ge- 
| rencia do estabelecimento será encarregada 
(a uma direcção composta de um presiden- 
te e oito directores. A todos estes artigos 
| deu approvação a assemblea. Dois accio- 
[nistas fizeram uma proposta pre que a 
| direeção fosse redusida de 9 a 7 membros, 
|proposta que para ser rejeitada por una- 
nimidade só lhe faltou o voto dos propo- 
nentes. 

Bem andou por certo a assemblea nos- 
| ta formal regeição. A redueção no nume- 
(ro dos membros da direcção importava 
| forçosamente embaraços ao regular expe- 
diente dos negocios, ia sobrecarregar de 
trabalho as pessoas a que fosse commetti- 
'da tão importante commissão, trabalho a 
que muitas vezes não poderiam satisfazer, 
e perturbava a boa ordem que se tem ob- 
'servado com o syslema até agora seguido. 
| Importava tambem um pensamento de eco- 
| momia; mas este era na verdado mesqui- 
nho; porque, para um estabelecimento co- 
mo o Banco de Portugal, a economia do 

1:2008000 reis annuaes é tão insignifican- 
te que não chega mesmo a perceber-se. 

| A assemblea pronunciou-se tambem 
| contra a idea de que o numero do 120 
maiores accionistas estabelecido pela anti- 


o não percam esta lição de vista, quan- 
forem poder, 3 

Que, tendo-se alludido ao seu voto 
Auamto ao projecto de, obras publicas dis- | 
Cutido em 1843 tinha a ponderar, que |-se em Inglaterrra a 3,500,000 toneladas 
Qualquer que a sua posição politica tenha | por anno; e esta quantidade consideravel | 
sido, nunca se oppoz av desenvolvimento | não é cousa lãu admiravel como o desen- | 
material do poiz, por todos “us meius, por- | volvimente rapido e suecessivo que tem | 
me é o engrandecimento deste nosso paiz | tomado esta industria metallurgica. | 


| seguintes linhas sobre o commmercio do 
ferro em Inglaterra : 
« A fabricação aclual do ferro cleva- 


ção do ferro pela criação das vias ferreas, | ga carta organica e lei subsequente para 
mas esta fonte de aclividade vae lornar-se | compor a assemblea geral deliberativa fos- 
permanente, e não vemos em lal estado de | se ampliado até 150. Se este alvitre fos- 
coisas senão uma fonte continua de pros-' se admitlido, ficava a reforma da carta or- 
peridade:para todos aquelles que se oceu- | ganica dependente dos corpos legislativos, 
pam da industria do ferro. p | porque com elle se faria uma alteração na 

« Quanto ao esgotamento das minas, | le; constitutiva do eslabelecimento , o que 
contentar-nos-hemos em fazer observar que | não pode operar-se sem approvação dos 


novos recursos metallurgicos se descobrem | mesmos corpos legislativos. 


º que tem sobre tudo a peito, para po-| 
Ctimos concorrer em civilisação com as | 
'emais nações. | 


« Em 1796, como certilica M, Seri- | 


venor, em uma memoria lida perante a 
sociedade das artes no mez de Dezem- 


continuamente no Reino-Unido; que elles | 


abundam em quasi tudos os paizes e que | 


será necessario que 0 homem tenha explo- | 


Do que trazemos dito se vê" que na 
assemblea do Banco predominam as me- 
lhores doutrinas: ,.e que da actual discus- 


io Na discussão, porem, daquelle pro-| bro de 1854, fabricavam-se 125,000 tunela- | 
Jectm se apresentaram tres adiamentos; dos | das de ferro manufacturado; em 1806, a | 
Quaes foi um proposto por elle para que | fabricação erajde 258,000 toneladas, em 1823 | 
56 so tratasse das obras 'publitas, quando | de 40,000 tn.; em 1830, de 670,000 | 
Ouvesse um ministerio tolleranto /<aº que | tun., er hoje: esta ultima cifra é quin- 
9 smr. Roma disse então, que se esperas= | tuphiênda. * Empregamos hoje o ferro em 
** mor isso, nunca as obras publicas” sez jusos de que os nossus paes não tinham 


rado toda a crusta sulida do globo primei- são ha-de resultar a adápção de, medidas 
ro que nos falte ferro. | proveitosas ão» estabelecimento e ao paiz. 

« Por ventura as outras nações chega- A direeçãovdo banco acaba de tomar 
rão a sustentar com felicidade a concurren- | ma providencia tao util para ello quanto 
cia com a Inglaterra? E" uma outra ques- | valiosa para o commercio e para» a indus- 
tão. Crêmos pela afirmativa. tria nacional. Expediu as convenientes or- 

« Uma causa notoria, na producção do | dens para que a sua caixa filial nessa ci- 


tam emprehendidas : tendo todos os adia- 


temos sido rejeitados, ninguem foi- mais ! 


mé a menorsidea - Os nossos palacios e 
navios são construidos de ferro, as nossas 


ferro, é que, em contrario ao que se passa 
quanto aos cereacs que se reproduzear to- 


| dade, faça todas as operações de banco, 
descontando letras, emprestando sobre -pe- 


2 


nhores, elc., regulando para tudo ataxa 
de juro de 5 por cento. xe 

A assemblea geral dos accionistas tor- 
na a reunir-se no dia 7 do corrente - 

Os deputados Antonio José d'Avila e 
Correia Caldeira apresentaram hontem na 
a representações dos habitantes de 
Guimarães, Villa do Conde, Povoa de Var- 
zim., Ponte do Lima, Tondella, Cabecei- 
ras de Basto, Terras do Bouro, Idanha a | 
Nova e Covilhã contra os projectos finan- 
ceiros, contendo todas 3:939 assignatnras. 
O Miguel do Canto tambem apresentou ou- 
tra de 100 habitantes do concelho d'Ourem 
contra a lei dos cercaes. 

Um jornal diz boje que Domingos da 
Costa Lage, capitão do brigue portuguez 
«Africano» foi hoje posto em liberdade. 
Não sabemos se a noticia é exacta. Ama- 
nhã averiguaremos. 

Todos os jornaes políticos se occupam 
com a analyse do discurso do deputado 
Josó Estevão. 

O «Diario do Governo» na parte ofli- 
cial apenas contem uma portaria louvando 
as pessoas que promoveram a inauguração 
e abertura do novo hospital da Misericor- 
dia do Castello de Vide, e um decreto no- 
meando Antonio Gomes Roberto primeiro 
plarmaceutico da provincia de S. Thomé. 


IDEM 2. 


As galerias da camara dos deputados 
estavam hoje outra vez pejadas de especta- 
dores, para ouvirem a continuação do dis- 
curso do distincto orador José Estevão. 

O illustre deputado orou durante Loda 
a sessão, e com aquella facilidade, eloquen- 
cia, e gravidade com que o havia feito na 
sessão anterior. A camara e o publico ou- 
viram-no com altenção. 

Occupando-se ainda por algum tempo 
de combater as ideas da opposição, passou 
a tractar do accordo do Londres e do em- 
prestimo, 

Quanto ao primeiro procurou demons- 
trar a necessidade que havia de o levar a 
elfeito, e que a concessão do 1 por cento 
para quando o permitir o estado da fa- 
zendo publica não dava o resultado, como 
se pretendia inculcar, a duplicação da di- 
vida externa; mas unicamente o augmento 
demais um sobre a taxa de juro que até 
agora se pagava. Ê 

Quanto ao segundo estranhou muito que 
a opposição e especialmente o deputado 
Avila movess» tão crua guerra á operação, 
quando aquelle mesmo deputado, sendo mi- 
nistro, contractara no estrangeiro um em- 
prestimo avultado com condições bem pou- 
co vantajosas para o paiz. Partindo deste 
ponto fez largas e judiciosas considerações 
sobre o estado do credito nacional, sobre as 
vantagens de o restabelecermos o organisar- 
mos, e sobre a necessidade d'uma grande 
operação que nos habilite a desenvolver 
vs diversos ramos da economia publica, por 
que esse é o meio mais adequado de ter- 
tnos credito e de utilisarmos os seus be- 
neficios. 

Passou depois a occupar-se da ques- 
tão do caminho de ferro de leste, e do con- 
tracto com os empreiteiros do mesmo ca- 
minho. Mostrou-se profundamente mara- 
vilhado de que ainda entre nós appareces- 
se, de que ainda na camara se levantasse 
uma voz contra as vias ferreas , dizendo 
que não podia por forma alguma concor- 
dar com aquelles que queriam que fizessi 
mos estradas e addiassemos indefinidamen- 
te a feitura das vias ferreas.  Appoiou o | 
contracto feito com os empreiteiros como 
o unico recurso de que se podia lançar 
mão para mais facilmente se desembara- 
carem os obras da peia d'um processo ju- 
dicial; e dirigindo-se ao deputado Av 
Jeu uma consulta dada por este na quali- 
dado do conselheiro de estado em que opi- 
nava que se não intentasse processo contra 
a antiga companhia das obras publicas por 
não ter comprido o seu contracto, devendo 
o governo vir a um accordo com a mesma 
companhia. 

A hora veio interromper o illustre mero- 
bro ds esquerda, que ainda ficou com a 
palavra pora ámanhã. 

O tempo, que medeia entre a abertu- 
za da camara e entrar-se na ordem do dia 
for occupado pelo Mello e Carvalho e pelo 
ministro do reino, E' o caso. 

Pa ultima sessão o ministro do reino, 
respondendo à uma interpellação do Cor- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ma administração passada: tinha sido mais 
| tolerante do que a actual. Quando seex-| 
pressava assim, ouviu uma voz, que citou 
a epocha de 1847 como contraposta á pre- 
sente, O ministro respondeu que 1847 si- 
gnificava a inscção. Foi por causa desta 
resposta que o Mello e Carvalho, que ti- 
nha “interrompido o ministro citando-lhe 
aquella epocha, pediu a palavra. 

Coube-lhe hoje. Fallou por muito tem- 
po, fazendo muiLos elogios á sua pessoa 
e á sua administração. O ministro res- 
pondeu n'um estylo ironico, declarando que, 
como dizia o Mello e Carvalho, lhe era 
devedor de muitas finezas. 

E" na verdade para lamentar que se 
esteja constantemente no parlamento côm 
estes duellos-de palavras, que não servem 
senão para desperdiçar tempo que - podia 
ser approveitado em tantos negocios de 
importancia, que dormem sobre a meza da 
presidencia ou nas estantes das commis- 
sões. 

O «Diario do Governo» d'hoje não 
contem, na parte official, providencia al- 
guma. 

Os fundos regularam hoje pelos seguin- 


tes preços : . 
Inscripções de 3 p. cento......43 a 43º 
Coupons + 3 a 43% 


Divida diferida.. cover BÃ A a 22%, 
Acções do banco de Portugal ..500$ a 5028 
Ditas do banco do Porto......2368 a 2405 


— > — e 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Augusto Viajante. S. M. o snr. 
D. Fernando ainda se conserva em Sevi- 
lha, onde continua a ser objecto das maio- 
res distineções c das mais vivas sympa- 
thias. Parece que S. M. demorar-se-ha 
n'aquella cidade até á festa do Corpo-de- 
Deus. 

— Paquete ingles. Sabbado de tar- 
de recebeu-se nesta cidade a correspondencia 
que bavia deixado em Vigo o vapor inglez 
«Sultan». Este barco entrou naquelle dia ás 
3 horas da manhã no Tejo. 

— Vapor inglez Ratler. Este barco 
acha-se fóra da barra, procedente do Li- 
verpool em 4 dias. 

— Vapor Duque do Porto. Sabba- 
do pelas 11 horas e meia da manhã en- 
trou o Vapor Duque do Porto, condusindo 
219 passageiros entre elles os seguintes ; 

D. Elena Emilia Coelho Leite e Cas- 
tro e 2 filhas, João F. Semiored, Belchi- 
or B. Gonsalves, M, Eugenio Moreira Car- 
valho Lima, João M. Chaves e sua esposa, 
João José da Silva Motta, M. Pinto Quin- 
tão e familia, A. José Coelho de Carvalho, 
João J. Gomes Ferreira, José Alves da 
Costa Reis, A. F. Russo, M. J. Pereira 
Pinto Lemos, A. Ferreira Vaz, M. Luis de 
Carvalho, M. da Costa Rodrigues Vianna, 
M. J. Freitas Figueiró, Claudino Camillo 
Monteiro, José Martins Dias do Cal, A J. 
Esteves Guimarães, D. Teixeira de.Miran- 
da, A, J. Gonçalves, M. Cardozo d'Almei- 
da e Silva, João A. Monteiro, Anselmo 
Ferreira d'Andrade, Joaquim da. Rucha 
Coutinho, José da Rocha Felgueiras, FP. J. 
da Roza, A. J. Gonçalves, João José Dias, 
Faustino Alves da Silva, Florindo Martins 
da Silva Borges, M. J. do Nascimento da 
Silva, Joaquim Gonçalves Salgado, M. Joa- 
quim Nunes Beirão: d'Almeida, Anna Julia 
Ferreira, Rita Augusta Guedes, Salvador 
Ferreira da Silva, M. Martins Morgado Ju- 
nior, Joaquim José Rodrigues, José Viegas 
dos Santos, Alvaro José Ramos, Adolpho 
Lefevre, A. Fillon, Roberto Blagden, José 
Nanny, F. Passos Oliveira Valença, A. F, 
da Silva Vianna, A. Domingues Vianna. 

—— Venda de vinho. No sabbado ao 
fechar da Praça ultimou-se uma transacção 
de 100 pipas de vinho. 

— Amoedação de ouro. Em virtude 
da lei que permitte aos particulares fazerem 
amoedar gratuitamente qualquer porção da 
ouro na easa da moeda, a administração 
d'aquelle - estabelecimento annunciou que 
d'aqui em diante, e durante o actual anno 
civil seria gratuita a amoedação de qual- 
quer porção de ouro da liga de 916 e 2 
terços, por mil, ou 22 quilates, que os 
particulares, os Bancos e Associações per- 


tenderem converter em quintos ou decimos 
de corda. 

— Dinheiro falso, O snr. Xavier 
da Silva na sessão da camara dos deputa- 
dos de 26 de Abril findo mandou para a 


reia Caldeira em quo este tinha arguido o 
governo de intoleranto, disse que nenhu- 


meza uma nota de que queria interpellar 


[o snr. ministro do reino sobre a descu- 


herta de moeda falsa, que teve lugar nes- 
ta cidade, 

Nas sessões de 28 e 30 d'Abril e 2 
do corrente ainda não se verificou esta in- 
terpellação, - F 
 — Ordens religiosas, Alguns egres- 
sos de diversas ordens religiosas publica- 
ram na Quarta feira um annuncio no «Dia- 
rio do Governo», convidando os superiores 
e membros das extinclas ordens para uma 
reunião no dia 15 do corrente, na sacris- 
tia da igreja da Incarnação, em Lisboa, a 
tim de accordarem n'um requerimento ao 
corpo legislativo, pedindo o restabelecimen- 
to das mesmas ordens. O annuncio é 
assignado por-sete egressos, Se chegarem 
a pedir o restabelecimento das inslituições 
religiosas que se acham abalidas, não é 
de crer que sejam altendidos ; comtudo 
não se lhes pode negar o direito de peti- 
ção. Os reverendos egressos annunciam 
que se manterão na mais strieta legalidade 
e obrarão com a maior prudencia. 

— Arrematação de fóros. No dia 9 
de Junho tem de ser arrematados perante 
o governador civil de Braga alguns fóros 
incorporados na fazenda nacional, impostos 
em varias propriedades dos concelhos de 
Amares, e Villa Verde. Estão avaliados em 
1808184 reis 

No dia 7 de Agosto serão tambem arre- 
matados perante o governador civil do dis- 
tricto da Horta alguns fóros do concelho 
do mesma nome, avaliados em 4:414$064 
reis. 

— Estradas. Na semana finda em 
26 d'Abril ultimo trabalharam diariamen- 
te na estrada do Porto a Amarante 2487 
opevarios, termo medio. —-Pagaram-se 12229 
jornaes. Os metros em construcção foram 
4164 e acham-se promplos a empedrar 
24013. 

Na de Villa Nova de Famalicão a Vianna 
trabalharam diariamente na mesma sema- 
ua 2063 operarios, termo medio, pagando- 
se 9441 Jjornses. Os metros em construe- 
ção foram 144, e acham-so promplos a 
empedrar 20616. 

— Instrucção publica. Foram postas 
a concurso por espaço de 60 dias a contar 
de 28 d'Abril as escolas d'educaçõo de me- 
ninas da villa da Ericeira, no districto de 
Lisboa, e Vila Nova de Gaia, no do Porto, 
e a cadeira d'ensino primario de Santo 
Antonio da Campeã, no lugar das Vendas , 
no districto de Villa Real. 

— Rendimento. A alfandega d'Avei- 
ro rendeu no mez d'Abril findo 2578738 
reis. Diz o «Campeão do Vouga» que esta 
quantia já fôra entregue no cofre central 
do districto pelo snr, Thesuureiro daquella 
alfandega. % P 

— Theatro Lyrico. Hoje tem logar 
no lheatro de S. João o beneficio da pri- 
ma-donna a snr.º Nostini Rossi, O espe- 
taculo consta da opera o Trovador e de 
uma cayatina do Macbeth cantada pela be- 
neficiada. Sendo esta a recita de despedi- 
da da companhia Rossi, é de crer que ba- 
ja uma numerosa concorrencia. 

— Suicídio. No tanque da horta de 
Antonio da Helena, em Belem, appareceu 
na quarta feira boiando o cadaver, d'um 
soldado de arlilheria. Achou-se-lhe na al- 
gibeira um bilhete em que declarava que 
se tinha dado a morte voluntariamente. O 
tanque tem uns quatorze palmos d'agua. 
A justiça tomou conhecimento do facto. + 

— Nova estatua a Joanna d'Arc. Na 
cidade de Neufchateau , capital do districto 
em que Joanna d'Arc nasceu, e que lhe 
deu asylo quando na idade de 17 annos 
em companhia de sua familia (fugia ás per- 
seguições dos Bourgnignons, vai erigir-se 
uma estatua á heroina franceza, por meio 
d'uma subscripção nacional. 

— Teima de casar. Um individuo 
de Covington acaba de se casar pela quin- 
ta vez, e, o que é d'extranhar nestas aveo- 
turas matrimouiaes, é que esposou em quin- 
tas nupcias a sua terceira mulher, com a 
qual se tinha divorciado antes d'esposar 
a quarta. 


———— em 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
E SEU RESTABELECIMENTO. 


Tenvo esta companhia, como é geral- 
mente sabido, chegado a tanto descredito 
que não só a sua direcção mas alé a com- 
missão d'inquerito o confessão nos seus 
relatorios de 14 do Janeiro e 13 de Março 
de 1856, lembrou esta como unico meio 


põe el 


que chegará á somma de 
conto) 


o seu relatorio $ 3.º ui 
, rande e valioso foi sem duvida o ser 
| ito á Companhia pela ilustre com 

issão , porque antes dos seus assiduns 
trabalhos nada absolutamente so sabia u 
podesse acredilar-se; até porque, segundo 
este relatorio nenhuma das direcções havia 
entendido o contracto d'adjudicação, e E 
isso nem mesmo a escripturação Senha 
va regular : mas deixou-nos a mesm com. 
missão em duvida-a respeito do eli. 
vo emprego dos capitaes recebidos dos sys 
accionistas, e da existencia real das y. 
ções ainda em ser, pois que a resmiy, 
destas duas verbas diz-nos na nota fl 4 
do seu relatorio “que as não examinoy 
confiando no que lhe foi dito por um dy 
empregados da Companhia, * 

Suppondo | mesmo que aquellas dus 
verbas, as mais. essenciaes, existem (eir 
cunstancia absolutamente: precisa para 4 
exactidão do Ballanço e conta geral n.º5 
porque é este o verdadeiro ponto de psr- 
tida) comtudo ainda assim não vemos com 
a medida lembrada o salyaterio da Com. 
panhia, uma vez: que a commissão o fy 
dependente do contracto de 27 de Many 
do anno p. passado, o qual na condiç 
6.º diz que o governo não ficará com y 
500 acções em quanto que a mesma Com. 
panhia lhe não prove que tem passado to- 
das as acções de que ainda póde dispor; 
e o numero destas, segundo a mesm con- 
ta n.º 5 apresentada pela commissã, 6 q 
de 1638 — quantidade muito superior is 
700 que esta pertendo que os snes. accio- 
nistas tomem para a Companhia ficar hy- 
bilitada para poder aproveitor-se d'aquells 
contracto e auxilio n'elle offerecido pelo 
governo. 


E” verdade que a commissão diz que 
as reslantes para passar-serão tomadas po- 
los individuos das localidades respectivas, 
logo que os trabalhos principiem : ms o 
governo exige que ellas se passem antes, 
e lem razão, porque em 1.º lugor jáa 
experiencia lhe tem mostrado que, depois 
que se principiaram os trabalhos na es- 
trada de Braga, não só senão passaram 
mais acções, mas algumas que já o esla- 
vão regressaram á Companhia; e em 2º 
porque senão sabe se os individuos daslo- 
calidades por onde os trabalhos vão prin- 
cipiar estarão de tão bons humores que, 
considerando-se servidos, tomem todas a! 
acções que faltam, o que não são poucas: 
e então como esperar com lal medida o 
salvaterio da Companhia ? 


Nós não o vemos, e nem o veriamos 
ainda que a Commissão propozesse , e sa 
podesse conseguir a passagem destas 168 
acções; porque em primeiro lugara com- 
panhia acha-se dividida em duas partes, € 
não póde a parte que prefere a estrada 
daquelle contracto contar com as que [9 
deria tomar a parte que o não appoia, 8 
menos ainda com as preslações que esa 
tem a pagar pelas acções já passadas, pos 
que- não póde ser obrigada, uma vez que 
se muda de directriz e contracto da sot 
responsabilidade : e em segundo porque 
assim dividida e desacreditada mal poderá 
a parte, que prefero aquella directriz, sem 
grande sacrificio satisfazer aquella 6.º cui- 
“lição do contracto, e ainda noscaso desse 
sacrificio não conseguiria com elle o fim, 
Como vamos demonstrar. 


As 1633 acções apenas importam tm 
81:900$000 ; e suppondo que ametade dos 
snrs. accionistas preferem a direeteiz do 
referido contracto, e que púde para elle 
contar-se com 15:7288750, ametade dis 
prestações ainda a pagar pelas acções ) 
passadas, segundo o $. 3.º do Helatorn 
da Comnissão, apenas teremos 97:62887 
reis. 

So, depois de taes sacrifícios e des 
gotados todos os fundos, apenas teriamos 
esta quantia, não vemos como supprit à 
dilferença para uma despeza, que na fala 
do orçamento caleulamos quando menos em 
1480008000 de reis, incluindo o pesso! 


dos Engenheiros e accessorios para 0 mon 
tamento das diligencias: muito principal- 
mente com os precedentes do so alloirem 
viaductos e pontes, d'incendios nos m?l*- 
rises, de gralificações com grossas sommis 
por orçamentos que escondem ou não fizer 
ram, e de rescisões de contractos (ficando 
a Companhia não obstante obrigada a cur 
pri-los para com o governo) como declara 
a Commissão no $. 3.º do seu Relatorio 


de salvação tomarem os sars. accionistas fe tabella d. 67. 


mais cada um 2 acções, cujo total eup- 


E" bem obrio quo só com aquelles 


fulundos apenas chegaremos a fazer ametade 
daias obras OM pouco mais, e que nesse es- 
taudo à Companhia teria de liquidar e ficar 
seem estrada, sem credito e sem Jos seus 
campilaes ; sendo para lamentar que assim 
oereça uma companhia que jámais outra 
see formará tão patriotica e philantropica. 
Vamos sahir de tão melancolica posi- 
ç e passemos a outra sem duvida mais 
lissongeira segura e leal. ae 

A Companhia sabe por experiência o 
muuito que o Governo de S. M. deseja auxi- 
Jiaa-la, é a muita tolerancia que com ella 
term tido em atenção á sua philantropica 
insslituição : elle deseja, prestar-lho o seu 
caonlingento - tomando. 500 das suas acções , 
eo pegar-lhe os juros e ainortisação dos capi- 
tataes desembolsados nas duas estradas adju- 
didiesdas, e o mais que poder por conta do 
qua lhe deve, segundo a conta n.º 4 da 
Coommissão ; e não é provavel que appare- 
ças alguns dos snrs, accionistas que deixe 
des prestar tambem o seu contingente para 
sablvar o credito da Companhia, os seus 
cappilaes, e cumprir como deve religiosa- 
meente o seu contracto d'adjudicação com 
a alteração. já offerecida pelo mesmo gover- 
no», de que trata o orçamento de 15 de 
Junho do anno p. p., no importe de 60:0008 
retis, & neste sentido vamos indicar os 
meeios para tudo conseguir sem sacrifícios, 
poorque em verdade o não são os que va- 
maos lembrar. 

A Companhia deve contar com as 500 
acunões Que o governo promelteu tomar. na 
foloma da condição 6.º do contracto de 27 
ace Março do anno findo; com 19 contos 
poor conta do que elle deve , segundo a di- 
tair conta n.º 4 da commissão, para com 
paarte desta quantia serem pagos .os juros 
veencidos e amortisação dos capitaes desem- 
boblsados nas estradas adjudicadas: com o 
imuporte de 600 acções ultimamente toma- 
dass por diversos philantropicos cavalheiros 
ermpenhados na conclusão direetriz d'aquel- 
le-sorgamento ; e com os 31:4578500 , que 
osssnrs. antigos accionistas tem de pagar, 
se: a directriz seguir por Santo Thyrso na 
forrma do dito contracto d'adjudicação e re- 
ferrido orçamento. 

Para tudo conseguirmos do governo 
fulúta-nos unicamente passar 538 acções (se 
ellias ainda, existirem em ser) que corres- 
ponndem a 1 e meio a cada um dos sors. 
antigos accionistas : mas suppondo que o 
prprecario estado d'alguns delles lhes não 
prpermlle ficar com essa pequena parte que 
Jhdles toca , não deixarão aqueles, cujas 
cirimunstancias são mais lisongeiras , de sup- 
pririr essa falta, mormente quando só será 
presciso pagar 50 p. c. do valor que es= 
sass acções representão, como vamos de- 


moonstrar. . 
16338 acções a 508000. . -- 81:900$000 
Dedduzindo 50 p. e. que não é 
prreciso reulisar........... 40:9508000 
40:9508000 
Dimheiro a receber de S. M. 
por conta do seu debito, e 
Tpara pagar os juros e amor- 
Uisação Já vencidos... ..... 
Presstações a receber dos snrs. 
seccionistas pelo resto das suas 
antigas acções. ...... 0.0... 31:4578500 


91:4078500 


19:000g000 


À cideduzir quantia a pagar aos 
Sénrs. accionistas por jurose 
dtmortisação dos capitaes já 
dlesembolsados. ........... 0... 


408000 
82:7678500 
Segundo acabamos de ponderar e de- 
Monnstrar é evidente que devemos contar 
Simm os meios precisos para salvar a com- 
Pambhia, e que elles são pela maior parte 
Sevilidos aos bons desejos do governo de 
M. e ao cavalheirismo dos snrs. novos 
*eclsonisias que, não obstante o precario 
“laado da companhia, não duvidão (segun- 
2" confiança que esperam merecer-lhes 
! Mova direcção) entrar para ella com no- 
Na * importantes capitaes, sem os quaes 

"+ sem duvida pereceria. 
Em cumprimento pois do nosso mais 


nado dever rogamos neste lugar aos ca- 
7 


“lis companhia, que so tanto fôr pre 
qem das possiveis economias, -que sa- 
e VOS tem em vista, suppram a futa d 
na UPO que a comissão teve para cxmm- 
F'as tres verbas notados pela mos 
pimissão no &. 3.º 1. 46 que são a 1 
0 e as duas primeiras da conta nº 
“t que na primeira reunião do asseri 


iros de que é composta a direcção | 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


| blea esta fique sabendo se algum desca- 
minho liveram os capitães, producto das 
2362 acções de que à mesma tabella tracta, 
e caso algum lenha havido, qual a sua 
importancia para à haver de quem compe- 
tir; e se para as 1033 acções, que de- 
vem existir em ser, faltão algumas, e quan- 
tas a fim de ser supprida a sua falta, sem 
prejudicar os interesses da Companhia, e 
evilar a responsabilidade das mesmos snrs. 
directores. Lamentamos a divisão a que 
fomos forçados: lançamos mão deste para 
nós pesado mas .heroico remedio pela gra- 
vidade do perigo, que viamos imminente; 
e magoa-nos que q passado da Companhia 
nos não habilite para podermos obter de 
nossos philantropicos amigos, com a faci- 
lidade com que outrora o fizemos, sulhici- 
entes meios para partilhar com aquelles 
de quem fomos obrigados a separar-nos 
porque seria para nós a maior das s; 
ções que ou não livera havido motivo para 
a divisão, ou que, tendo-a havido , todos 
a final ficassemos satisfeitos fazendo-se am- 
bas as estradas simultaneamente , por isso 
que entendemos que ambas são precisas, 
embora uma seja mais ntil e vantajosa a 
todos os respeitos que a outra. 

Oxalá que o governo de S. M. pudes- 
se, tanto como deseja, suppriro que falta 
para conseguirmos aquelle fim. 

Antonio José Cabral. 
Porto 2 de Maio de 1856. 


INTERIOR. 


LAMEGO. — Feira. — (Do Lamecense) : 
Começou a denominada «Feira de Maio», 
que se faz no Campo do Tablado, vulgô 
Campo das Freiras, desta cidade. Acham- 
se nella os Comerciantes do Porto, Bra- 
ga, e Guimarães, que a costumam concor- 
rer; mas infelizmente, à irregularidade do 
lempo, e as circumstancias da agricultura, 
não deixa muito a esperar a nenhum dos 
feirantes grandes proveitos. 

COIMBRA — Pruzdo importante. (Do | 
Conimbricense) : Cabiu finalmente nas mãos | 
da justiça um dos maivres scelerados da 
Beira! Está em ferros um sicario, que 
era o terror dos povos — um assassino , 
que pela mais insignilicante recompensa ti- 
rava a vida ao seu similhante | 

Na noute de quinta feira foi: preso 
nesta cidade o famoso Antonio Rodrigues, 
Boa-Tarde, do Casal do Abbade, concelho 
de Oliveira do Hospital. 

Este monstro tomou sempre uma par- 
te activa nos crimes que a proviítcia da 
Beira tem com horror presenceado, A his-| 
toria dos seus altentados faria envergonhar | 
a humanidade e à civilisução. | 

O escrivão da Administração do con- 
celho, o snr. Antonio de Freitas Barros, 
anda convalescente dos gravess ferimentos | 
que um assassino lhe bavia feto; e o re- 
gedor de S. Uhristovão , q snr. José Pe- 
reira Junior, tiveram a gloria de leyar a ef- 
feito esta importantissima diligencia. 

Ha fortes rasões para crer que o fac- 
cinoroso viera chamado por certos indivi- 
duos, um dos quaes reside nesta cidade e 
outros nas suas visinhanças, e que actual- 
mente estão nas melhores relações com os 
malvados da Beira, para aqui praticar al- 
guns assassinatos, 

Não udiantamos hoje mais sobre este 
objecto, porque não queremos prejudicar 
as investigações das aucloridades. 

Felicilsmos o puiz, o em especial es- 


ta provincia, por so verem livres do um 
scelerado, que lantas familias tem coberto 
de luto. a 


—————————— | 
NV'TO 
EXTERIOR. 
PeLo paquete recebémos no sabbado á 
tarde folhas inglezas , que alcantam a 28. 
O governo imglez trata de contrabir um 
novo emprestuno, cuja soumwa será de 10 
a 15 mmihões de hbras slerlimas. Diz o 
Climes» que corra que O governo tencio- 
| mauva levantar LU miludes de libras em Con- 
solidudos, e* crear 5 milhões de hbras de 
| «Exchequer-bills. » 
U tratado de paz ainda não se acha pu- 
am devirid 
ao. Px 


sel-y 
au 


Ó 


dar caracter nenhum official, e segundo 
diz um despacho do «Times», um jornal 
de Bertin, publicou todos os seus artigos. 
Eis o que diz am jorual francez sobre es- 
ta publicação antecipada : 

« Dons jurnaes que se publicam na 
Belgica julgam-se capazes de dar a maior 
parte do tructado de Paris, e publicam 
com eficito um documento incompletô que 
comprehende vinte e nove artigos. 

« Se esta publicação fdr exacta nas 
suas disposições, não pode ser senão o 
resultado d'vma indiscripção culpavel pelo 
que os anthores serão procurados e puni- 
dos, e contra a qual protestarão sem du- 
vida todos os governos interessados. 

« Julgamos conveniente dever fazer 
recordar de novo que um tratado só 
existe depuis da troca das ratificações, e 
que para conhecer o texto do traciado de 
Paris é necessario esperar a sua inserção 
no «Monitenr» 

4" vista disto esperaremos pela sua 
publicação no jornal official para delle dar- 
mos conhecimento aos nossos leitores. 

Confirma-se a” nolicia que o impera- 
dor Alexandre para recompensar os seryi- 
sos do conde Orlolf o elevúra á dignida- 
de de presidente do Conselho do Im- 
perio. 

Mr. Morny foi nomeado embaixador 
extraordinario em S. Petersburgo. 

Diz um despacho de S. Petersburgo 
que o czar nomeára definitivamente o prin- 
cipe Gorlschakoff, que era ultimamente em- 
baixador de Vienna, ministro dos negocios 
estrangeiros. Outro despacho porem diz 
que elle só substituirá M. de Nesselrode 


| provisoriamente e em quanto senão resta- 


belecer M. de Meyendort. 

Todas as lropas estrangeiras devem dei- 
xar a Turquia e os Principados dentro de 
seis mezes, ou mais cedo, se [ôr possivel. 

Alem destas noticias dadas em diffe- 
rentes despachos lelegraphicos, os jornaes 
inglezes publicam mais us seguintes : 

MARSELHA 24 d'Abril, — Numa pro- 
clamação dirigida ao exercito sardo, o ge- 
neral de la Marmora diz: A paz desiez as 
nossas esperanças de gloria, (as cousolar- 
nos-homos com o pensamento de que os 
nossus serviços foram appreciados pelos ge- 
neraes alliadus e que nao serão perdidos 
para a nossa patria. 

O «Jornal de Constantinopla» repete a 
noticia que duas divisões do exercito inglez, 
debaixo do cummando do general Campbell, 
vão ser enviadas ao Canadá, 

Deu-se a ordem de não embarcar ne- 
nhum doente. 

As tropas não terão communicação al- 
guma com Constantinopla. Os inglezes con- 
trbuirão para o transporte das tropas sar- 
das, 

A Porta supprimiu todas as medidas 
relativas á restrição da exportação dos 
Lrigos, 

S. PETERSBURGO, 22 d'Abril. — O 
princepe Menschikol! lot demitudo do seu 
governo de Cronstadt. 

Por uma vurdem do dia 15 deste 
mez, fui ordenada a creação de dous no- 
vos regimentos de dragões. 

Uma outra ordem do dia 19 deste 
mez, urdena e creação de dous novos regi- 
mentos d'infanteria para o exercito 

PARIZ, 25 á noute. — Diz-se que lord 
Cowley será nomeado para à embaixada em 
S. Petersburgo. Accrescenta-se que elle 
será substituido em Pariz pelo condo Stan- 
hope. 

O estado maior medico em Marselha 
e Toulon foi augmentado, e encarregado 
de vigiar para que os homens que tiverem 
alguma alieeção epidemica sejam separados 
do resto dus tropas transportadas da Cri- 
meia. 

BERLIN, 25 á tarde. — O governo an- 
nunciou à cominissão das Finanças da se- 
gunda camara, que espera ver uma politi- 
ca commercial mais liberal adoptada pela 
Russia. 

Declarou ao mesmo tempo que seria 
inutil extender uma linha de caunnho de 
ferro desde konigsberg até á fronteira ras- 
Sa, sem que a Kussiã renunciasse so seu 
antigo systema probibitivo, 

kb" de receiar que o nosso ministro 
das linanças persistrá na sua resiguação. 


Elio diz não puder continuar na adminis- 


tração do umisterio a suu cargo se os pri- 
ticgios dos nobres a respeito dos typos- 
tus subre a propriedade territorial forem 
mantidus, 

biz-se que o rei da Suecia pedirá uma 
pra O principe Oscar quando se 


3 


| reunir a Dieta, em vista do seu proximo 
casamento com a princeza Maria de Cam- 
bridge. 


À «Gazeta official de Milão» annancia 
a proxima partida do Padre Santo para Fran- 
ga. Diz um jornal inglez que a notícia que 
dá este despacho não pode ser exacta SH) 
que sem duvida quer fallar da partida do 
cardeal a latere, que deve representar 
Sua Santidade no baptismo do principe im- 
perial. 


HESPANHA. 

VALENCIA. — A força militar continua 
occupando os pontos importantes da povoa- 
ção. De noute as patrulhas percorrem as 
ruas; a capital está completamente tran- 
quilla, e recobrou seu estado normal. Diz- 
se que se concedera a liberdade a algumas 
pessoas que estavam presas em consequen- 
cia dos ultimos acontecimentos. Em Valen- 
cia Já se acham mais 700 nacionaes arma- 
dos para manterem a ordem, e a liber- 
dade. 


TT —oT—————- 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 26 DE ABRIL, 


O alto preço do numerario tanto aqui 
como no Continente faz com que o nosso 
mercado esteja pouco animado. 

O desfavoravel relatorio do banco de 
Inglaterra nesta semana, que mostra 
uma diminuição de 223 mil libras no de- 
posito do ouro, não obstante a considera- 
vel remessa dello em barra recentemente 
chegado d'Australia, e a noticia de que o 
nosso governo brevemente vai contrahir 
um emprestimo de dez a quinze milhões 
de libras, fez baixar os fundos publicos. 

O café conserva-se em apalhia, e a 
preços baixos. 

Os assucares foram procurados nesta 
semana, e effectuou-se uma venda d'assu- 
car mascavo da Bahia pelo bom preço de 
26 she 6 d. por quintal. 

Cambio sobre Lisboa 53 !/, 
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PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 29 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
NANTES. — Vap. fr. Brelagne, e. Aude, 
fazendas e cavallos. E 
VLAARDINGEN. —Galeot. hol. 
c. Breems, genebra. 
IDEM. — Galeot. hol. Virrechery en Andel, 
e. Van der Borden, queijo, genebra, ta- 
baco e mais generos. 
SWANSEA. -— Pat. ing. Sir Jhon Campbell, 
e. Dulling, carvão. 
S. THIAGO DE CABO-VERDE. —Pat. Sale- 
ma, c. Oliveira, semente de purgueira, 
“assucar é caffé. E 
MADEIRA. — H. Rio Douro, trigo e fari- 
nha. 


Vereeniging, 


SANIDAS, 

LONDRES. — Esc. ing. Telltalo, é, Leeg, 
fructa e vinho. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Madrid, em 
qualidade de paquete, c. Bradshan, fru- 
cta, dinheiro e fazendas. 


———  — 
PORTO 3 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
LISBOA. 1 dia. — Vap. Duque do Porto, e. 
Pinto, encommendas e passageiros, 


SAHIDAS 
LIVERPOOL — Vap. ing. Urania, c. Broks, 


fazendas. 
IDEM 4. 
ENTRADAS. 

NEW-CASTLE 16 dias, — HH. Duarte 1.º, 
c. Samp carvão, ao mestre. 

LISBOA 11 dias. — Br. Mello 1.º, c. Couto, 
barro e outros generos, a F, de Mell» 
Abreu. 

TERRA NOVA 14 dias. — Br. ing. Olhello, 

e. ***, bacalhau, a H. KR. Tesge &C.º 

SANIDAS. 

QUEBEC. — Br. Amelia, c. Pinheiro, vi- 
nho, 

LIVERPOOL. — Esc. ing. Elteid, c. Reason, 


vinho. 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


ROUEN. — Esc. fr. Jeune Hortense, c Jer- 
* may, trigo. 
IDEM 5. pe 
A'S 12 HORAS DA MANHA, 

Ficam fora da barra o vapor inglez 
Rattler, o uma escuna que ainda se não 
reconheceu, 

Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


DA 


ANNUNCIOS. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
ARREMATAÇÃO DE FAZENDAS DE LÃ E SEDA. 


O dia 9 do corrente mez de Maio, 

pelas onze horas da manhã, na 
casa da Alfandega desta cidade, se 
hade proceder á arrematação de treze 
peças de pannos de lã, seis ditas de 
cotins pretos, quatro ditas de damas- 
cos de seda encarnados, e uma dita 
de dito branco; tudo pertencente à 
tomadia feita pelo fiscal e mais em- 
pregados do contracto do tabaco, da 
commarca de Villa Real, e processada 
pelo merilissimo juiz de direito de 
Villa Pouca d'Aguiar. 

Alfandega do Porto 3 de Maio de 


1856. O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
[484] 
PIANNOS E ORGÃOS. 


E: MEUMANN & €.º continuam a ter 
+ O seu deposito de Piannos na rua 
de Bellomonte n.º 94, aonde teem um 
bom sortimento de Piannos e Orgãos 
dos melhores authores, tanto francezes 
como allemães, e por preços commo- 
dos. [485] 


MS UEM tiver uma casa 


grande em S. João da 
Foz, e a queira allugar ou sobre-allu- 
gar, falle no Hotel Inglez, na rua da 


Rebolleira n.º 60. [488] 
Maio pelas 10 horas da manhã 


na casa do Tribunal da rua do 


Almada n.º 66, se ha-de proceder na ar- 
rematação voluntaria de diversos volumes 
dobras de medicina, cirurgia e pharmacia, 
eum eslójo com varios instrumentos ci- 
rurgicos, isto pelo Inventario a que se pro- 
cede por fallecimento de João Ferreira da 
Silva Oliveira pelo juizo da 1.º vara. — 


Escrivão Evaristo Basto. (489) 
Anna Candida Cazimira Marques, Ame- 

D. lia Candida Marques , e Domingos An- 
tonio Marques agradecem a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura de seu muito presado esposo 
e pai o snr. Josó Antonio Marques Neves , 
na noite de 29 d'Abril na igreja de N.S. 
do Carmo, protestando-lhes seu eterno re 
conhecimento. : (490) 
CSS ESSE EST RS 
S curadores fiscaes provisorios da 


0 massa fallida do Commerciante Joa- 
quim Maria da Cunha Lima previnem 
os credores da massa que o snr. Juiz 
Commissario assignou o dia 14 do cor- 
rente mez de Maio pelas 11 horasda 
manhã na casa das audiencias do Tri- 
bunal Commercial para se continuar 
na verificação dos creditos, no re- 
conhecimento dos privilegios, e nas 
mais diligencias legaes, devendo os cre- 
dores comparecer por si ou por seus 
Jegitimos procuradores. [481] 


NO dia 10 do corrente mez de 


N rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA, 

[413] 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 
4 sa fallida de Manoel José Lopes 
Malheiro participa aos credores da 
massa que o sur. Juiz Commissario 
assignou o dia 7 de Maio pelas 11 
horas da manhã para se reunirem na 
casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio a fim de se proceder à 
nomeação da Administração. 
[74] 
LEXANDRE Miller & C.º rua de S. 
João n.º 59 tem para vender gar- 
rafas da melhor qualidade e por pre- 
cos commodos. [425] 


A para vencer a bordo do «Portu- 

ense» e «Luzitania» recentemente 
chegados de New-Castle, garrafas de 
1 e meio quartilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] 


ARREMATAÇÃO. 

O dia 9 do proximo mez de Maio, 

pelas 9 horas da manhã se hade 
arrematar voluntariamente, a requeri- 
mento de seu dono José Francisco Mon- 
teiro, no Tribunal da rua d'Almada, 
uma quinta murada com casa nova, 
que tem bons commodos para uma 
familia, e casas de caseiros, cercada 
de ramadas de vinho, e ruas no cen- 
tro, e arvores de fructa, terras lavra- 
dias, eira, agoa de mina, tanque, e 
de fonte, e dous engenhos, cita no lo- 
gar da Igreja, junto a esta, freguezia 
d'Oliveira do Douro, proximo ao Rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio ; 
quem a pretender ver e examinar póde 
dirigir-se ao annunciante na mesma 
quinta: é dizima a Deos. [446] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ba para vender QUENO INGLEZ, 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [805] 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO CSA DENTISTA. 


DURANTE POUCOS DIAS, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 
Vende-se-salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


M virtude dos annuncios 
sm feitos neste Jornal para a 

nda da QUINTA DA AMIEL- 
Ra, na freguezia de S. Mamede de 
Infesta, se faz publico que esta boa 
propriedade e suas pertenças é dizima 
a Deos, e que se hade arrematar em 
Praça, na rua de Almada n.º 66, no 
dia 28 do corrente mez de Maio ás 9 
horas da manhã. 

Os titulos estão patentes para quem 
os pretender examinar, todos os dias, 
até ás 10 horas da manhã, ou das-3 
ás 5 da tarde, na rua do Calvyario 
n.º 47, aonde tambem se prestam os 
esclarecimentos que se exigirem. 

O vendedor não lerá duvida dei- 
xar na mão do rematante metade do 
preço ao juro da lei, se assim lhe con- 
vier. 

O cazeiro da dita quinta tem or- 
dem de deixar vêl-a ás pessoas que 


lá forem. (472) 
GENEBRA LEGITIMA 


D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE, 


Vende- 


[335] 


se na Loja de doce, Rua de. 
| Bellomonte n.º 59 a 60. 


COMPANHIA DE CARVÃO HARMONIA, 


DIRECÇÃO: desta Companhia par- 

ticipa ao publico, que mudou o 
seu Escriptorio para a rua dos Ingle- 
zes n.º 20 primeiro andar. 

Previne igualmente que o carvão 
de suas minas é na actualidade mais 
superior em consequencia das provi- 
dencias tomadas pela Direcção, e as 
encommendas executadas de promplo, 
continuando o seu preço a ser o se- 
guinte: 

1.º qualidade 1:800 rs. carro de 7 fangas 
2.º qualidade...840 rs. « Rr) 

No Escriptorio da mesma Compa- 
nhia estão patentes as amostras do 
seu carvão, e bem assim as fangas para 
verificar a medida. [473] 


ENDE-SE ou aluga-se a 

casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargueaves, para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 e 20. 476] 


FREITAS JUNIOR. 


COM ARMAZEM DE PAPEL, PORCELLANAS, 
CHRISTAES E METAES ETC. ETC. 


Na Rua das Flores n.º 250 a 253. 


VISA os seus amigos e freguezes » 

que acaba de receber de Puriz e 
Londres pellos navios François Xavier 
e Alerta, vapores Douro e Vesta novo 
sortimento de objectos de seu com- 
mercio, assim como grande e moder- 
no sortimento de papeis para forrar 
sallas; candieiros para gaz de todas 
as qualidades. 

Tambem recebeu novos ornatos e 
typos para a sua Typographia, diver- 
sas corõas para embelezamento de bi- 
lhetes «de vizita ou casamento, e bem 
assim uma machina para fazer fo- 
lhagem (de qualquer fazenda ou côr)| 
para flores. [420] 


AVENDO muitas pessoas que não viram 
na 5.º e 6.º feira da Paixão o livro de 
honra, que ha presentemente na Santa Ca- 
sa da Misericordia, para nelle se insere- 
verem os nomes dos seus bemfeitores, e 
que ainda o desejam ser; por este motivo 
a Mesa resolveo que o referido liyro esti- 
vesse patente na 3º e 4.º feira desta se- 
mana, desde as 9 horas da manha até ás 
3 da tarde e no Domingo desde a mesma | 
hora até ao meio dia, para poder ser ain- 
da visto por todas as pessoas que quize-| 
rem ter conhecimento d'aquelle registo bon- 
|roza com que a gratidão da Santa Casa 
transmite á mais remota posteridade a | 


memoria dos seus bemfeitores. (492) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 

; O vapor — DUQUE Do 
PORTO — sahirá para 
Lisboa 5.º feira 8 do 
corrente ás 3 horas 


da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-s 
no escriptorio da Companhia, rua dos 
Inglezes n.º 75. 

Porto 5 de Maio de 1856. 


(do, 
Para o Rio de Janeiro. 


E Galera NOVA .SUBTIL sahirá ly 
gb go que o tempo dê lugar; ain. 
da recebe passageiros. Caim, 

João Eduardo dos Santos, praia de Miragair 
0.8, A Bila [487] 


Para Caminha. 


Hiate ALEGRIA DO MINHO, cs 

pitão Domingos Fernandes Por. 

to a sabir dentro em poucos dias; 

quem quizer carregar dirija-se a Daniel Ir. 
mão & C.º, Cima do Muro n.º 101 e 10 
(491) 


Sabirá com brevidade a galeo- 


Para Hamburgo. 
é ta hollandeza INDUSTRIE, ca- 
pitão H. P. H. Puister. Consi- 


gnatarios Eduardo Kebe & C.º, Taipasn. 6, 
j (424 


Para a Bahia. 
Roga-se aos snrs. carrega 
dores da barca DOURO à 
apresentar os seus conheci- 
mentos, e aos passageiros queirão le- 
galisar suas passagens no escriptorio 
de Andrade & Moreira na rua de S. Nº 
colio n.º 26 e 27, (483) 


Para a Bahia. 

A birca SENHORA DO BOM 
SUCCESSO , capitão Azevedo, 
É sahirá com brevidade por ter 
par carregamento prompto; quem ni 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & C.º na Praia de Miragaia n.º di 
a 33 263 


Para o Rio de Janeiro. 


A Veleira Barca — TAMEGA — 
capitão Manoel Prancisto d'Oli- 
veira Motta, vai sahir né 20 
de Maio por Ler parte do seu carregamen- 
to promplo; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, trata se com José 


Bernardo da Silva Medon, em Cima do Moro 
da Lada n.º 245. (428) 


Para S. Petersbuígo. 


Escuna DEDO. 


Para Riga. 
Brigue. portuguez GARDIM, 
Consiguario JH. Andresst, 


rua dos Inglezes n.º 12. 
$ (399) 


ih 


COMPANHIA DE 


LUSO-BRA 


PARA O RIO DE JANEIRO COM E 


0 


VAPOR portuguez D. Maria. 11. sahirá 
de Maio. 


Lisboa no vapor Duque do Porto. 


LA PELA MADEIRA, S. 


Quem precizar de mais esclarecimentos dirija-se ao Escriptorio da 
Rua dos Inglezes n.º 75, 1.º andar, — Porto 29 de Abril de 1856. 


VEGAÇÃO A VAPOR 


ZILEIRA. 


VICENTE, PERNAN- 
BAHIA. 


de Lisboa para os ditos portos no dia 


- Os passageiros que tomarem passagens nesta cidade, deverão apresentar-se id 
Escriptorio da Companhia até o dia 17 de Maio, e no dia 19 tem de seguir part 


his, 
Comraça). 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior — PORTO: EYPOGRAPIIA DO COMERCIO 


